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Abstract	

1648, Azurara, 11 November

Measurement and demarcation of the royal 
town of Azurara, on the vicinity of Porto.
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1Documento

Medição , E demarcação do Reguengo de Zurara termo da Cidade do Porto .

Anno do nascimento de nosso senhor Iesus christo de mil seisçentos quarenta e oito annos , 
aos onze dias do mez de Nouembro do dito anno neste lugar de zurara termo da Cidade do Porto foy 
mandado â mim escriuão pello Iuiz do tombo continuasse esta demarcação que se auia principiado . aos 
dous dias do dito mez E anno , no districto deste Reguengo de zurara junto ao Rio Aue ,

e Logo ahi se comesou a medição , E demarcação do Reguengo de zurara aonde entra o Ribeiro do 
Corgo no dito Rio Aue em prezenca do Doutor Francisco Pinto da veiga Iuiz do tombo deste dito Reguengo 
com o Licenciado Manoel de Barros girão Agente de Sua magestade no dito tombo o Cappitão Manoel 
Caminha Almoxarife do dito Reguengo O Capitão Amador Alures Varzim , Ioão Manoel Iunqueira , Ioão 
Affonço do Padrão , Domingos gonsaluez cambeiro , Pedro Andre , Ioão francisco , E os Louuados e 
medidorez Duarte Ioão e Domingos gonsalues debaixo todos moradorez neste Lugar de zurara , e na 
Aldea de Pindello junto a elle do districto do dito Reguengo , estando outrossy prezentes o Reuerendo 
Andre de Araujo da silua Abbade de santa Marinha de Retorta , e Thome gonsalues Cazeiro dos passaẽs 
da dita Igreja , e Manoel Antonio , e Antonio gonsalues moradores no Cazal do monte da mesma freguezia 
da Retorta e Cazeiros do Reguengo da maya , e bem assim Francisco Pirez e Antonio Pirez, e Manoel 
Fernandez sarniche moradores na Aldea de quintam freguezia de são saluador de aruore Conselho da 
maia

E ahy perante todos, se crauou o primeiro marco junto ao dito Ribeiro do Corgo emcostado a 
parede de hum Campo chamado o das Var/geas [fól. 196] que he dos passaẽs da dita Igreja da Retorta 
com humas Letras no alto que dizem Rey e outras de algarismo ao pee dellas que dizem mil seiscentos 
quarenta e oito ficando as ditas Letraz , e rosto do marco para o norte , E as costas delle para o sul . 
demarçando [sic] as terras deste Reguengo ; E dahi foi correndo a demarcação pello dito Corgo , e Ribeiro 
asima inclinando alguma couza para a parte do nasçente , por pouco espaco . e Logo uirou para o sul 
athe chegar a hum Campo chamado dos Pellames que he do Cazal de Faustina Teixeira foreiro ao dito 
Reguengo da maya . E dahi torna a inclinar demarçacão [sic] para o nasçente sahindo sse da corrente do 
dito Ribeiro do Corgo para a parte do nasçente polo peê do monte chamado do Cazal do monte , E dahi 
torna a uirar sempre pello peé do dito monte caminhando para o sul athe chegar a estrada que uem da 
ponte de Aue para o dito Lugar de zurara , E dahi torna pola dita estrada caminhando para o poente athe 
tornar a meter çe no dito Ribeiro do Corgo aonde se crauou o segundo marco com as sobreditas Letras 
uiradas para o nordeste partindo athe aqui com terras do dito Reguengo da Maya da banda do norte , e 
nasçente , E desde o primeiro marco athe este segundo ha quinhentas uaras de sinco palmos cada huma .

E deste segundo marco uay a demarcação para o sul pello Ribeiro asima que uem da fonte das 
aueleiras donde uira para o nasçente indo , pella uea da agoa do dito Ribeiro das aueleiras athe chegar 
a hum Caminho que se abrio nouamente para a seruentia dos Campos dos Corgos , e sempre athe aqui 
parte com terras do dito Reguengo da maya , E dahy torna a uirar pera o sul pello dito Caminho nouo 
asima athe chegar a estrada que uem de quintam para Zurara partindo do principio do dito Caminho nouo 
athe a dita estrada pella banda do nasçente com terras do mosteiro de Vairão ; E aqui se crauou o treçeiro 
marco e das sobreditas Letras uiradas para o nasçente , E desde o segundo athe este hâ quinhentas 
sessenta e oito uaras de a [sic] sinco palmos cada huma E o dito Caminho nouo he todo deste Reguengo 
de zurara por se âuer tirado de Campos do Cazal de Faustina Teixeira foreiros a este dito Reguengo ;

E deste treceiro marco uay caminhando a dita demarcação para o sul pella estrada que uay do 
Corgo para quintan athe entestar em outra estrada que uem da Igreja de são saluador de Aruore para 
este Lugar de Zurara , partindo sempre do nascente com terras do mosteiro de Vairão . E ahi nas costas 

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
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de huma uenda se crauou o quarto marco encostado a huma pedra que se dizia ser marco antigo com as 
sobreditas Letras uiradas ao nasçente partindo ahi o dito marco com Campo da Comenda do Bauliado de 
Lessa de que he Cazeiro Amador Alures Varzim , E desde o treceiro marco athe este quarto , hâ duzentas 
e uinte uaras de sinco palmos cada huma .

E deste quarto marco uay correndo a demarcação para , o sul em direitura partindo com terras 
do Reguengo da maya da banda do nascente , e do poente com terras do mesmo Reguengo da maya do 
Cabido da seé da Cidade do Porto , E do mosteiro de Vairão , athe chegar a huma Bouça meia areada 
que he do Cazal de Domingos gonsalues o Cambeiro foreiro a este Reguengo ; E no fim da dita Bouça se 
crauou o quinto marco e das sobreditas Letras uiradas para o nasçente , E ahi entesta a dita Bouça do 
Cambeiro com Bouça de fagoges do morgado de Cauidello [sic] ; E desde o quarto marco athe este ha 
seiscentas e uinte uaras . de sinco palmos cada huma .

E deste quinto marco uay correndo a demarcação para o poente , partindo do norte com Bouças , 
E areais deste mesmo Reguengo , e do sul com terras , E areaes dos moradorez / [fól. 196v] de fagoges 
Conselho da maya athe chegar â estrada que uem da Cidade do Porto para este dito Lugar de Zurara 
aonde se crauou o seisto marco e das sobreditas Letraz uiradas para o sul , e desde o quinto marco athe 
este seisto ha duzentas oitenta e oito uaras de sinco palmos cada huma .

E deste seisto marco uay correndo a demarcação para a mesma banda do Poente partindo com 
os sobreditos areais athe chegar ao mar a hum sitio que chamão a meixilhueira , aonde se diz que esta 
huma pedra metida na agoa com huma crus a qual seruia de marco antigo pella qual rezão se não pos 
outro , e do seisto marco athe aqui ha quinhentas e nouenta e seis uaras de sinco palmos cada huma ,

E daquy uay correndo a demarcação para a banda do norte pella praya do mar athe chegar a 
foz do Rio Aue donde uira pello Rio asima polo meio da uea da agoa do dito Rio athe chegar aonde 
entra o Ribeiro do Corgo no dito Rio Aue aonde comessou esta demarcação , E desde o sitio chamado â 
meixilhueira athe aqui se não medio esta demarcação por não ser necessairo ,

a qual se fez e continoou sem contradicão de pessoa alguma sendo citados , e esperados , os 
confrontadorez , e possuidorez , do que tudo fiz este auto que o Iuiz deste tombo assinou com as pessoas 
todas asima nomeadas , e com testemunhas mais que forão prezentes Iacinto Correa de Medella criado 
de mim escriuão , e Andre da silua criado do dito Iuiz. Luiz mendez de Vasconçellos escriuão do dito 
tombo por Sua magestade o escreuy .,,.

Francisco Pinto da Veiga .,,. Manoel de Barros girão .,,. asino no que toca a jurisdicão de aZurara 
não prejudicando a minha Igreja Andre de Araujo da Silua .,,. Iacinto Correa de Medella .,,. Ioão Manoel 
Iunqueira .,,. Andre da Silua .,,. De Ioão francisco testemunha .,,. De Pedro Andre testemunha .,,. De 
Antonio gonsaluez testemunha .,,. De Ioão Affonço do Padrão testemunha .,,. De Thome gonsaluez 
testemunha .,,. De Francisco Pires testemunha .,,. De Manoel Antonio testemunha .,,. De Manoel sarniche 
testemunha .,,. De Domingos gonsalues Cambeiro testemunha .,,. Manoel Caminha .,,. Amador Alures 
Varzim .,,. De Domingos2 gonsalues debaixo Louuado .,,. De Duarte Ioão Louuado .,,.

2 Palavra emendada. Primeiro, escreveu: “g”.




